
O QUE A 
BÍBLIA DIZ?

     Você está começando a estudar o livro 
mais importante do mundo, a Bíblia. Este 
curso se baseia principalmente nos ricos 
depósitos de informações da própria Bíblia. 
Um dos aspectos mais maravilhosos deste 
livro invulgar é como Ele chegou às nossas 
mãos. Nesta primeira lição estudaremos a 
autoria, ou a inspiração da Bíblia e como Ela 
foi conservada através dos séculos. 

A AUTORIA DIVINA DA BÍBLIA 

 À medida que folheamos e lemos a 
Bíblia, nós podemos observar que do 
começo ao fim Ela se apresenta com Sua 
origem em Deus. Faz esta afirmação ousada 
mais de 3.800 vezes em Sua primeira divisão 
principal, o Velho Testamento (Levítico 19:1; 
Isaias 1:10 e Ezequiel 1:1,3, etc.) A segunda 
divisão principal, o Novo Testamento, 
confirma a autoria divina do Velho 
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Testamento, (Mateus 5 :18; 2 
Timóteo 3:16 e 1 Tessalonicenses 
2:13), e também alega que os 
escritos nele contidos foram 
orientados pelo Espírito Santo de 
Deus (1 Coríntios 2:13 e 2 Pedro 1:21) 

     Ao fazer estas firmações, a Bíblia 
afirma ser a história dos tratos de 
Deus com o homem e o registro da 
vontade divina para o ser humano. 
Um de seus principais propósitos é 
ensinar, repreender, corrigir e 
educar na justiça a fim de que “o 
homem de Deus seja perfeito e 
perfeitamente habilitado para toda 
boa obra” (2 Timóteo 3:16-17). 

     Deus orientou a escrita da Bíblia, 
mas não foi cada palavra que está 
Nela. Ele orientou os escritores na 
verdade do Seu conteúdo. Isto leva 
o aluno a perguntar: “Quais são as 
evidências de que essas tão 

faladas afirmações da Bíblia 
são verdadeiras?” Damos a seguir 
algumas delas. 

     Ao estudar estas evidências é 
preciso entender que ninguém 
pode provar a autoria divina da 
Bíblia como se fosse 2+2=4. Em Sua 
sabedoria, Deus providenciou para 
que o homem O aceite e à Sua 
Palavra mediante a fé (Hebreus 
11:6). “Andamos por fé e não 
pelo que vemos” (2 Coríntios 5:7). 
Os ateus e não cristãos podem 
ridicularizar esse tipo de fé, mas 
eles também vivem pela fé. A fé 
deles é que Deus não existe, ou que 
a Bíblia não é a Palavra de Deus. A 
questão é a seguinte: “Qual é a fé 
mais razoável? Que fé se baseia no 
peso da evidência: a dos cristãos ou 
a dos não cristãos?” Verifiquemos 
algumas provas da autoria divina 
da Bíblia. 
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A. O VERDADEIRO RETRATO DE DEUS NA BÍBLIA 

 Como Criador. Existem muitas teorias estranhas sobre como 
surgiu o universo físico, a terra, o sol, as estrelas, os planetas e todas as 
formas de vida. A Bíblia dá, entretanto a explicação mais razoável. Ela 
afirma que Deus criou o nosso universo (Gênesis 1:1-31; Atos14:15-17 e 
Romanos 1:20). 

 Muitas outras correntes de pensamento nem sequer tentam dar 
uma explicação para a origem do universo, mostrando assim a extrema 
fragilidade de seus argumentos ao ignorar, ou confessar a ignorância sobre 
esta questão básica da vida. Trata-se, todavia, de uma questão que não 
pode ser posta e lado. O começo do universo fica patenteado pelo fato de 
que ele terá um fim. Os cientistas dizem que a terra está se desintegrando e 
suas riquezas estão esgotando, que o sol está se queimando e que as 
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estrelas estão desaparecendo dos céus. Alguma força, ou Alguém deve 
existir para que tenha dado impulso inicial a esses corpos celestes. 

 Se você entrasse subitamente um pião girando rápido no chão, que 
aos poucos fosse diminuindo a sua velocidade e depois parasse, o que 
concluiria? Que ele estivera sempre girando até você entrar? Não, a 
explicação mais razoável é que alguém entrou naquele quarto antes de 
você chegar e fez o pião girar. Esta seria a sua conclusão lógica mesmo que 
nada soubesse sobre esse alguém, ou quem iniciou sua vida. A única 
conclusão racional que podemos tirar com respeito à origem do universo é 
também esta. A Bíblia concorda com as teorias humanas no sentido de que 
o universo teve de originar-se de uma grande força, e a sinceridade e desejo 
da Bíblia de falar sobre este assunto testemunham o fato de que Ela é a 
Palavra de Deus. 

 Como Arquiteto. A Bíblia também concorda com as mais 
aperfeiçoadas teorias humanas e com a melhor evidência possível, que a 
estrutura complexa do universo só pode ter sido projetada por um cérebro 
superior com um propósito definido, um Arquiteto Divino. (Ler de novo 
Gênesis 1:1-31 e Romanos 1:20). A ciência afirma que terra e sol estão 
justamente na relação adequada para manter a vida. 

 Se a terra estivesse um pouco mais próximo do sol ficaria 
completamente queimada, e um pouco mais longe iria congelar-se. Por  
outro lado, se a terra não girasse com exata precisão, um lado queimaria 
com o calor do sol e o outro iria congelar. 

“NO PRINCÍPIO ERA O VERBO, E O VERBO ESTAVA COM DEUS, E O 
VERBO ERA DEUS. 

ELE ESTAVA NO PRINCÍPIO COM DEUS. 
TODAS AS COISAS FORAM FEITAS POR INTERMÉDIO DELE, E, SEM 

ELE, NADA DO QUE FOI FEITO SE FEZ. 
A VIDA ESTAVA NELE E A VIDA ERA A LUZ DOS HOMENS.” 

João 1:1-4



 Estas coisas aconteceram por acaso? Foi o acaso que 
estabeleceu todas as leis naturais? Apenas o acaso fez surgir as formas 
complexas de vida sobre a terra e a poderosa mente do homem? Seria da 
mesma forma “razoável” alguém dizer que 1) por simples acaso as matérias 
primas se reuniram e formaram um relógio, e 2) por acaso, algum dia, o 
relógio irá reproduzir-se e pensar como um homem. Não é muito mais 
sensato concordar com a Bíblia que foi Deus e não o acaso que criou nosso 
universo e deu-lhe essa tão extraordinária estrutura, de conformidade com 
os seus propósitos? As claras e belas verdades ensinadas na Bíblia a 
respeito de Deus como Criador e Arquiteto de nosso universo confirmam a 
sua inspiração. 

B. OS ENSINAMENTOS VERDADEIROS DA BÍBLIA 

     A Bíblia já foi analisada por moralistas, psicólogos, educadores, 
sociólogos, teólogos, historiadores e cientistas, e em cada um destes 
campos de estudos foi considerada exata e de acordo com os melhores 
princípios neles contidos. Ela é com toda justiça o mais aperfeiçoado guia 
moral do mundo moderno. Só em época recente a Psicologia, uma ciência 
moderna, “descobriu” princípios de saúde mental que a Bíblia vem 
ensinando a séculos. Uma quantidade enorme de livros se dedica à analise 
dos métodos de ensino usados por Jesus, o Mestre dos mestres. Muitas 
outras religiões adotaram os conceitos bíblicos a respeito da natureza 
básica de Deus, do homem, do mundo, do bem e do mal, e da salvação. De 
acordo com as melhores fontes da antiguidade, os pergaminhos antigos e 
as descobertas arqueológicas, a Bíblia é historicamente exata. Ela também 

“As tuas palavras são em tudo verdade 
desde o princípio, e cada um dos teus 

justos juízos dura para sempre” 
Salmos 119:160



concorda muito mais com os fatos da ciência moderna do que os mitos 
das civilizações do passado. Por exemplo, os cientistas modernos acham 
que a ordem da criação descrita em Gênesis 1 é exatamente a mesma 
revelada nas camadas da terra. 

 Como poderiam homens simples e sem cultura, que viveram de 
1900 a 3400 anos atrás, escrever um tão maravilhoso trabalho, 
extraordinário e verdadeiro no que diz respeito à moral, psicologia, 
educação, sociologia, religião, história e ciências? O fato deste livro 
proclamar de ponta a ponta ser a Palavra inspirada de Deus é também 

extremamente significativo. Se é verdadeiro em tantos aspectos, poderia 
ser falso quanto a sua própria natureza? Poderia o maior guia moral do 
mundo ser também o maior mistificador da humanidade? Se fosse esse o 
caso, a Bíblia não seria uma benção, mas uma maldição para todos os que 
Nela creem e que sacrificam pátria, família, fortuna e vida para seguir os 
seus preceitos. A própria verdade dos ensinamentos da Bíblia é com 
certeza uma forte evidência da sua inspiração. 

C. UNIDADE E CONSISTÊNCIA DA BÍBLIA 

 Deus não se contradiz nem é inconsistente. O mesmo se aplica à 
Bíblia. Embora escrita por cerca de 40 homens, num período de 
aproximadamente 1500 anos, a Bíblia é um livro consistente. Reis, profetas, 
pastores, fazendeiros, pescadores, coletores de impostos, médicos, 
generais, homens ricos, pobres, com e sem cultura, escreveram os 66 livros 

UM UNIVERSO

COM PROPÓSITO



da Bíblia sobre os magníficos 
temas de Deus, do homem, da 
natureza, do nosso mundo futuro, 
do propósito da história, da 
moralidade e da salvação. Ainda 
a s s i m , s e u s e s c r i t o s s ã o 
completamente harmoniosos, o 
seu conteúdo se desenvolve de 

maneira homogênea, o que seria 
uma impossib i l idade sem a 
orientação unificadora de Deus. 

D. A INDESTRUTIBILIDADE DA 
BÍBLIA 

 Jesus disse: “Passará o céu e a terra, porém as minhas palavras não 
passarão”, (Marcos 13:31; ver também 1Pedro 1:23-25). A Bíblia tem sido 
mais atacada do que qualquer outra obra que o mundo conhece. O 
imperador romano Diocleciano (301-304 d.C.) pensou que tinha destruído 
a Bíblia por meio de uma terrível perseguição. Entretanto, sua grandiosa 
tumba vem sendo usada ironicamente como igreja há mais de mil anos. 
Voltaire, conhecido agnóstico francês, afirmou no século XVIII que no 
decorrer de cem anos a Bíblia seria um livro esquecido. A Sociedade 
Bíblica de Genebra ocupa hoje a casa que foi dele e a Bíblia é o livro mais 
vendido no mundo. Em 1981, a Academia Francesa de Ciência apresentou 
51 fatos que supostamente refutavam a Bíblia, mas hoje não se considera 
verdadeiro nenhum desses fatos. 

 Essas foram algumas das tentativas para destruir a Bíblia. Ela já foi 
examinada, criticada e atacada severamente de todas as direções; mas o 
tempo continua a provar que cada golpe é injusto, falso e vão. Como disse 
Pedro “a palavra do Senhor, porém, permanece eternamente”, (1 Pedro 
1:25). 

E. PROFECIAS EXATAS DA BÍBLIA 

A BÍBLIA
1600 ANOS PARA SER ESCRITA 

3 CONTINENTES: ÁSIA, ÁFRICA E EUROPA 

40 AUTORES  APROXIMADAMENTE 

3 LÍNGUAS: HEBRAICO, ARAMAICO, GREGO



 As profecias da Bíblia referem-se principalmente à vinda de Cristo. 
Damos a seguir algumas delas. Note o significado dessas profecias. Quase 
todos os aspectos da vida de Cristo foram preditos muito antes de sua 
vinda. 

 Por exemplo, a profecia de Isaias 53 prediz no versículo 2 a 

humanidade de Jesus, no verso 3 a sua rejeição, nos versos 4 a 6 o seu 
sacrifício pelos pecados da humanidade, nos versos 7 e 8 o seu julgamento, 
nos versos 8 e 9 a sua morte com os maus (os dois ladrões) e o seu enterro 
com os ricos (no tumulo do homem rico, José de Arimatéia) e nos versos 
restantes do capítulo, a profecia é ainda ampliada. Como pôde Isaias pintar 
tão belo e tão completo quadro de Jesus no ano 700 antes de Cristo? 

 Este é apenas um exemplo da lista. Todas as profecias a respeito de 
Cristo são evidências fortes quanto à inspiração da Bíblia, mesmo sem 
considerar o fato de que muitas outras profecias também fazem parte dela. 

PROFECIAS SOBRE CRISTO 

 Todas as profecias mencionadas abaixo foram feitas de 1.400 a. C. a 
420 a. C., e foram cumpridas durante o século I d. C. 

 Estudamos apenas algumas das evidências da autoria divina da 
Bíblia, mas existem muitas outras, tais como a atração universal exercida 
pela Bíblia, a sua singularidade, sua descrição perfeita do caráter e obra de 
Jesus, e o fato de sua mensagem a respeito do Pai e de Cristo ser a Única 
solução adequada para o problema do pecado. O peso cumulativo de toda 
a evidência da autoria divina da Bíblia é maravilhoso. 

MANUSCRITOS EM LÍNGUAS ORIGINAIS

SINAÍTICO VATICANO ALEXANDRINO



EVANTOS 
NASCIDO DE UMA VIRGEM 

NASCIDO EM BELÉM 
CONHECIDO PELA SABEDORIA 

UMA VIDA SEM PECADO 
CURAR O NECESSIDADE 
PREGAR O EVANGELHO 

ENTRAR EM JERUSALÉM EM TRIUNFO

PROFECIA 
Isaías 7:14 
Miquéias 5:2 
Isaías 11:2 
Isaías 53:9 
Isaías 35:5, 6 
Isaías 61:1 
Zacarias 9:9

CUMPRIMENTO 
Mateus 1:18 

Mateus 2:1 
Lucas 2:52 

1 Pedro 2:22 
Mateus 11:5 
Mateus 11:5 

Marcos 11:7-9

E. PROFECIAS EXATAS DA BÍBLIA



II. A CONSERVAÇÃO DA BÍBLIA 

 A segunda parte do estudo desta primeira lição refere-se ao modo 
como a Bíblia chegou até nós, conservada cuidadosamente através dos 
séculos. O Velho Testamento, a primeira parte da Bíblia, começou a ser 
escrito cerca de 1400 a. C. em hebreu antigo. A última parte, o Novo 
Testamento, foi escrita no primeiro século d. C., em grego antigo. 

 Entretanto, séculos depois, você tem nas mãos uma cópia exata da 
Bíblia em sua própria língua, traduzidas por especialistas em idiomas da 
antiguidade. Como podemos ter certeza de que a Bíblia de hoje contém a 
mesma mensagem de Deus que os escritores inspirados escreveram há 
mais de 1900 anos? 

A. MANUSCRITOS ANTIGOS 

 Sabemos que a Bíblia que existe hoje foi conservada com toda 
exatidão porque temos cópias manuscritas da mesma nas línguas originais 
com mais de mil anos. Três dos mais famosos dentre esses documentos 
são: o manuscrito Sinaítico, escrito em cerca de 340 d.C., hoje em 
Londres; o manuscrito Vaticano, escrito em cerca de 350 d.C., que se 
encontra em Roma; e o manuscrito Alexandrino, do século V, também 
atualmente em Londres. Existem outros três documentos datados do 
século V: os manuscritos de Efraemi, Beza e Washington. 

ESCRITA EM 
GREGO

ESCRITA EM 
HEBRAICO

NOVO 
TESTAMENTO

VELHO 
TESTAMENTO



Além disso, milhares de outros manuscritos antigos e pergaminhos 
bíblicos nos idiomas hebreu e grego dão testemunho da exatidão da Bíblia. 

B. TRADUÇÕES ANTIGAS 

 São muitas as traduções antigas da Bíblia que confirmam a 
exatidão dos manuscritos e do texto bíblico atual. Incluídas entre elas estão 
a Vulgata, uma tradução para o latim feita por Jerônimo em 405 d.C. e 
outras traduções em siríaco, egípcio, etíope e armênio, todas feitas entre o 
III e o IV séculos. Há ainda outras traduções e centenas de cópias antigas, 
que remontam quase ao tempo dos apóstolos. 

C. CITAÇÕES ANTIGAS 

 Os escritos de ministros da igreja do I, II e III séculos existem ainda 
hoje. Eles citam livremente a Bíblia e alguns, possivelmente, os escritos 
originais do Novo Testamento. Fontes acreditadas declaram que se o Novo 
Testamento fosse completamente destruído ou se perdesse, poderia ser 
reproduzido em sua totalidade através das citações feitas por esses 
primeiros escritores. 

 O fato dos manuscritos antigos, traduções e citações da Bíblia 
terem sido transmitidos de geração em geração através dos séculos, 
permitiu que Ela chegasse até nós inalterada em sua essência. Como prova 
disso, foi em meados do século XX encontrada uma cópia do livro de 
Isaias, perto do mar Morto na Palestina, datado de 100 a.C.; entretanto, 

VULGATA, UMA TRADUÇÃO PARA O LATIM FEITA POR JERÔNIMO EM 405 D.C. 



quando comparada com o texto do livro de Isaias contido na Bíblia atual, 
ela é virtualmente idêntica ao mesmo. Assim, pela providência de Deus “a 
Palavra do Senhor permanece eternamente” (1Pedro 1:25). 

CONCLUSÃO 

 O estudo da origem da Bíblia é uma experiência emocionante. 
Vemos Deus como seu divino autor, conforme evidenciado pelo retrato fiel 
do próprio Deus. Estudamos também os seus ensinos verdadeiros, sua 
unidade e indestrutibilidade e as profecias. Ela é a mensagem inspirada de 
Deus transmitida à alma do homem, cuidadosamente conservada para 
todas as gerações. 

 A Bíblia está agora em suas mãos e você começou a estudá-la. Verá 
que o seu conteúdo é ainda mais interessante e proveitoso do que o estudo 
da sua origem.

ESCOLA DA BÍBLIA E SerCris 
(Escola de Treinamento Para o Serviço Cristão)  

Av. Ernesto Geisel 4.137 - Centro - CEP 79005-470 - 
Campo Grande - MS 

Contato: (67) 3383-5076 

E-mail: sercris.escoladabilbia@gmail.com  
Entre no site: https://www.sercris.org


